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1. INTRODUÇÃO 

 
Atualmente, o aumento do consumo da batata, principalmente em países em 

desenvolvimento (CIP, 2013), ampliou a busca por espécies que apresentem 
potencial para adaptação às diferentes condições climáticas, especificamente 
calor e seca. Considerando a vasta gama de habitats e potencial para tolerar 
diferentes condições de estresses ambientais (WATANABE et al., 2011), há 
necessidade de maior inclusão de espécies silvestres nos programas de 
melhoramento da batata. No Brasil, Solanum calvescens Bitter destaca-se por 
apresentar características de tolerância a estresses bióticos e abióticos. No 
entanto, essa espécie possui má formação das anteras, as quais são estéreis e 
não produzem pólen, dificultando o autocruzamento e seu uso como genitora 
masculina (KLASEN; CASTRO; HEIDEN, 2017). Além disso, não há estudos 
relacionados ao armazenamento, conservação em curto prazo ou para o 
melhoramento genético dessa espécie (MOLIN et al., 2016). 

Dessa forma, a conservação de germoplasma de espécies nativas tem sido 
usada para preservar a variabilidade genética e permitir o estudo de suas 
propriedades em ambiente controlado, como a cultura in vitro (BERTONI et al., 
2010). Nesse contexto, a produção de unidades encapsuláveis se destaca como 
importante técnica para conservação in vitro de várias espécies. Essa tecnologia 
permite a manutenção da identidade genética do material vegetal e a rápida 
multiplicação dos propágulos, facilitando a troca de germoplasma entre 
instituições de pesquisa e a conservação de genótipos desejáveis a baixos custos 
(NASSAR, 2003; PEREIRA et al., 2008).  

Ressalta-se que a técnica para encapsular gemas visa proteger espécies 
silvestres de processos de extinção que ocorrem, principalmente, devido à 
destruição dos seus habitats e comunidades naturais, pela ocupação 
desordenada de grandes áreas e por práticas agrícolas (GOEDERT, 2007). Estes 
fatores comprometem a potencialidade e a preservação de várias espécies 
relevantes, como Solanum calvescens. Frente a isso, o objetivo desse trabalho é 
estabelecer um protocolo de síntese de unidades encapsuláveis de Solanum 
calvescens. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O experimento foi realizado no Laboratório de Cultura de Tecidos da 

Embrapa Clima Temperado. Gemas axilares com aproximadamente 2 mm, foram 
isoladas de plântulas de batata silvestre cultivadas in vitro e adicionadas à matriz 
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de alginato de sódio 4% (w/v). A composição da matriz de encapsulamento foi 
constituída por alginato de sódio, dissolvida em água destilada (T1), MS 
(MURASHIGE; SKOOG, 1962) (T2), MS - 50% dos sais minerais (T3), MS - 50% 
sais minerais + ácido giberélico (0,5 µM L-1) (T4), MS + ácido giberélico (0,5 µM L-

1) (T5). Todos os tratamentos foram acrescidos de sacarose (20,0 g L-1), inositol 
(0,1 g L-1) e PVP - polivinilpirrolidona (1,0 g L-1). Em seguida, as gemas foram 
resgatadas individualmente e gotejadas em solução de cloreto de cálcio (100 mM) 
por 20 minutos para complexação. Posteriormente, foram imersas em água 
destilada e autoclavada para retirada do excesso de cloreto de cálcio e 
descomplexadas em solução de nitrato de potássio (100 mM) por 15 minutos. 

As unidades encapsuláveis foram então inoculadas em meio de cultivo MS, 
mantidas na ausência de luz por uma semana e sob fotoperíodo de 16 horas de 
luz, irradiância de 36 μmol m-2s-1 e temperatura de 25 ± 2 °C, durante 30 dias.  

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com 
cinco repetições, compostas por um frasco, contendo cinco unidades 
encapsuláveis cada um. As variáveis analisadas foram porcentagem de 
emergência de unidades encapsuláveis, média do número de plântulas 
enraizadas e a média do número de folhas. Os dados foram submetidos à análise 
de variância, e as médias, comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de significância 
utilizando-se o software estatístico SISVAR® (FERREIRA, 2014). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Maior percentual de emergência de unidades encapsuláveis (52%) foi obtida 
quando a matriz de encapsulamento foi constituída somente de água. No entanto, 
não houve diferença significativa em relação aos tratamentos em que a matriz foi 
composta de meio MS 50 e 100%, acrescido ou não de GA3, embora tenha 
havido tendência de redução no percentual de emergência (Tabela 1). Verificou-
se o maior número de folhas também quando a matriz de encapsulamento foi 
composta somente por água. Já, para a formação de raízes não houve diferença 
significativa entre os tratamentos. 
 
Tabela 1. Emergência de unidades encapsuláveis, número de folhas (NF) e 
número de raízes (NR) submetidas a diferentes composições da matriz de 
alginato. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2018. 
 

Composição da 
unidade 

encapsulável 

 Emergência 
de unidades 

encapsuláveis 
(%) 

NF NR 

Água        52 a      4,0 a    0,6 ns* 

MS 100%        36 ab     2,6 b    0,6  

MS 50%        36 ab     2,6 b    0,8  

MS 50% + GA3        36 ab     2,4 bc    0,8  

MS 100% + GA3        16 b     1,2 c    0,0  

CV (%)        32,14     25,32    79,86 

C.V. (%) Coeficiente de Variação. Médias seguidas por letras distintas diferem 
entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro.*ns (não significativo). 
 

 

Um dos fatores considerados limitantes para o uso das unidades 
encapsuláveis, é a conversão das mesmas em plantas (ADRIANI et al., 2000). 



 

 

Sabe-se que uma das formas de estimular o crescimento de brotações é por meio 
da adição de ácido Giberélico (GA3) ao meio nutritivo, o qual promove o aumento 
do comprimento das brotações, pelo estímulo da divisão e alongamento das 
células. Nesse trabalho a presença de GA3 no meio de cultura não produziu efeito 
benéfico à porcentagem da emergência das unidades encapsuláveis. No entanto, 
a eficiência da aplicação de GA3 pode depender do estádio de desenvolvimento, 
da dose, da idade ou condição biológica geral da planta (VICHIATO et al., 2007; 
YAMAGUCHI, 2008). 

Fiegert et. al., (2000) obtiveram regeneração de 80% das unidades 
encapsuláveis de batata em meio MS sólido, diferindo dos resultados observados 
nesse trabalho. O meio MS é rico em macro e micronutrientes, além de vitaminas 
(DEZAN et al., 2012), mas cada espécie possui exigências nutricionais 
específicas, independente do potencial de acúmulo de nutrientes. O suprimento 
inadequado de um elemento essencial (excesso ou deficiência) resulta em 
prejuízos para o desenvolvimento vegetal, que pode ocorrer no cultivo em campo 
como in vitro (SOARES et al., 2010). 

De acordo com os resultados obtidos, observou-se influência negativa dos 
sais minerais na composição das unidades encapsuláveis de S. calvescens. O 
melhor resultado obtido no tratamento composto apenas por água, sacarose e 
alginato de sódio, pode indicar que possivelmente, a presença de sais minerais no 
meio de cultivo interferiu negativamente em seu potencial osmótico. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A melhor composição da cápsula de alginato para formação de unidades 

encapsuláveis de S. calvescens é água, sacarose e alginato de sódio. 
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